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Vitória fatura Campeonato Baiano
DA REDAÇÃO

Com as bênçãos do pé quente
‘Vovô Mundico’, como é ca-
rinhosamente chamado o pre-
sidente Raimundo Viana, o Vi-
tória recuperou ontem a he-
gemonia do Campeonato
BaianodeRemo.Alémdisso,o
clube levouoBaianãode futsal
e o estadual de vôlei sub-20.
A tarefa era difícil: o Leão

precisava vencer sete das dez
provas da última etapa do tor-
neio. E foi isso mesmo que a
equipe do técnico Antônio Sil-
va fez.OVitóriaganhouoDou-
bleSkiff sêniormasculino, Skiff
Júnior B feminino, Dois com
patrãoPrincipiantemasculino,
Four Skiff Principiante mascu-
lino, Double Sênior feminino,
Oito com Sub-23 masculino e
Skiff Júnior B masculino.

Disputa acirrada
Para assegurar a vitória e não
amargar o segundo vice-cam-
peonato seguido, o Leão trou-
xe sete atletas do Botafogo,
clube do Rio de Janeiro, para
disputar a última e decisiva
etapa da competição.
Até o final, quem tinha a

maiorvantagemeraorivalSão
Salvador. O clube alviverde so-
mava 22 pontos – se ganhasse
três provas, terminaria o cam-
peonato igualado ao Vitória.
Porém, como o Rubro-Ne-

gro tinha 16 pontos e 22 se-
gundos lugares, contra 11 do
rival, levaria vantagem no cri-
tério dedesempate, o queaca-

bou acontecendo. O São Sal-
vador, que foi o campeão do
ano passado, venceu as outras
três provas: quatro compatrão
Principiante,dois sênioSub-23
e quatro sênior Junior.

Insegurança
Como já tinha acontecido em
outras edições, alguns jet-skis

e pequenos barcos invadira-
ram a área da prova, fazendo
ondas que atrapalhavam o
rendimento dos atletas e co-
locavam em risco a segurança.
A organização da competição
delimitou a área das provas,
mas diz que não tem autori-
dade para proibir a circulação
das embarcações na Ribeira.

MARATONA

Com 6º lugar no
Japão, brasileiro
fica próximo de
vaga olímpica

ESTADÃO CONTEÚDO

O brasileiro Paulo Roberto de
Paula praticamente carimbou
o passaporte para os Jogos
Olímpicos do Rio de Janeiro,
no ano que vem, graças ao
resultado na Maratona de Fu-
kuoka, no Japão, com tempo
bem abaixo do índice.
Ele completou a prova de

ontem na 6ª posição, em
2h11min02, resultado que de-
verásermaisdoquenecessário
para levá-lo à Olimpíada – o
maratonista precisava correr
em menos de 2h16min35s.
Apenastrêsbrasileirosestão

classificados. Até ontem, o 3º
dorankingeraFranckCaldeira,
com os 2h16min35s que fez
em Frankfurt, na Alemanha,
nasemanapassada.Depoisde
Fukoka, Paulo Roberto ultra-
passou Caldeira e, também, o
2º colocado, Solonei Rocha da
Silva, com a marca de
2h13min15s. Ele só ficou atrás
das 2h11min00s de Marilson
Gomes dos Santos.

HANDEBOL

Seleção feminina
busca 1ª vitória
para defender
título mundial

ESTADÃO CONTEÚDO

A seleção feminina do Brasil
entra em quadra hoje, às 12h
(horário da Bahia), para en-
frentar a República Democrá-
tica do Congo pela 2ª rodada
do Mundial da Dinamarca.
Atuais campeãs, em título ob-
tidohádoisanos,asbrasileiras
ainda buscam sua primeira vi-
tória na atual edição do tor-
neio. Nada que tire o status de
candidatas ao bicampeonato.
Na estreia, anteontem, elas

arrancaram um emocionante
empate em 24 a 24 contra a
Coreia do Sul após passarem
quase toda a partida em des-
vantagem no placar. “Nada
mudouparanós.Vamosseguir
dando um passo de cada vez.
Hoje, só temos uma coisa na
cabeça, que é ganhar do Con-
go.Mastemosquetercuidado:
é um adversário que está cres-
cendo, com várias atletas que
jogamforadopaís”, comentou
o dinamarquês Morten Sou-
bak, treinador do Brasil.

PANORAMA

OLÍMPICO

RIO-2016 As cinco modalidades em que o Brasil vai estrear não têm tradição nem apoio de plano federal

Debutantes desamparados

2
das cinco modalidades
em que o Brasil vai
estrear em Olimpíadas,
golfe e rúgbi, serão
disputadas pela primeira
vez desde 1904 e 1924,
respectivamente

Confederação Brasileira de Badminton / Divulgação

Pratas no Pan, as
irmãs Luana e
Lohaynny Vicente
podem conquistar
vaga nas duplas
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Já classificado,
Robson vence
evento-teste de
boxe no Rio

Com a vaga olímpica garan-
tida, Robson Conceição confir-
mou o favoritismo na catego-
ria até 60 kg do boxe e venceu
o evento-teste que terminou
ontem, no Rio de Janeiro.
A medalha foi ainda mais

‘saborosa’ paraobaianode26
anos porque ele venceu o uz-
beque Hurshid Tojibaev, res-
ponsável por sua primeira der-
rota noMundial da Associação
Internacional de Boxe Amador
(AIBA), no ano passado. Para
ele, o fator ‘classificação’ pe-
sou a favor.
“Já entrei sabendo da vaga

(olímpica) e isso me deixou
mais tranquilo, pois não tenho
mais essa preocupação de ten-
tar buscar a classificação. Ago-
raéobteramelhor forma física
para representar o país”, disse
o pugilista.
Por coincidência, a final caiu

no aniversário de dois anos de
casamento com a também pu-
gilista ÉricaMatos.Mas se isso
ajudou? “É tanta coisa na ca-
beça que eu nem lembrava!”,
disse aos risos. “Sóquandoela
colocou a foto nas redes so-
ciais”, confessou. Robson che-
ga em Salvador na sexta-feira,
após realizar exames de rotina
em São Paulo.

Mais vitórias
Joedilson Teixeira (até 64 kg)
e Gildeson de Oliveira (até 91
kg) também venceram as fi-
nais das suas categorias. A es-
trutura do Rio Centro, onde o
torneio foi realizado, foi apro-
vada por atletas e dirigentes.

JULIANA LISBOA E AGÊNCIAS

A
lém de marcar a pri-
meira Olimpíada na
América do Sul e, por
se tratar de o país-se-
de, ser responsável

pela maior delegação brasilei-
ra em Jogos Olímpicos, a
Rio-2016 também marcará a
estreia do Brasil em cinco mo-
dalidades. Pelaprimeira vezna
história, o país terá represen-
tantesnobadminton,ginástica
de trampolim, hóquei sobre
grama, rúgbi e golfe. Assim,
participará de todas as 32 mo-
dalidades da Olimpíada.
Por ser sede da competição,

o país tem direito a, pelo me-
nos, uma vaga em cada even-
to, desde que cumpra os re-
quisitos técnicos do Comitê
Olímpico Internacional (COI).
A meta do Comitê Olímpico
Brasileiro (COB) é chegar às
400vagaseterminarnotop10
na colocação geral.

Tradição x planejamento
Não é surpresa dizer que ne-
nhumdesses esportes tem tra-
diçãonoBrasil.Noentanto,em
alguns deles, o país já con-
seguiu resultados expressivos
em competições internacio-
nais, a exemplo do badminton
no Pan-Americano deste ano.
Para esta modalidade, o

Brasil já tem garantidas duas
vagas: uma masculina e outra
feminina, ambos em simples.
Mas foi nas duplas que o país
brilhou mais, conquistando
duas pratas e um bronze em

Toronto-2015. Mas garantir
vaga nesta categoria não será
fácil, pois o critério é pelo ran-
king internacional.
O diretor técnico da Confe-

deração Brasileira de Badmin-
ton (CBBd), José Roberto San-
tini, explica que o projeto da
entidade é focar nos próximos
ciclos. “Tenho os pés no chão
quanto à Olimpíada. As me-

ninas (as irmãs Lohaynny e
Luana Vicente) precisam ficar
entre as 20 para se classifica-
rem (hoje estão na 43ª po-
sição. Daniel Paiola e Hugo Ar-
thuso estão na 58ª). É utópico
pensar em medalha no ano
que vem. Queremos classificar
em 2020 sem convite e pensar
em pódio em 2024”, disse.
A realidade é parecida para

as outras quatro modalidades.
Principal programa de incenti-
vo ao esporte, o Plano Brasil
Medalha só beneficia modali-
dades com chance de pódio
(para a Rio-2016, são 21 olím-
picas e 15 paralímpicas). Em se
tratandodosesportesdebutan-
tes, a expectativa é que o in-
vestimento só chegue em tem-
po para Tóquio-2020.

Lúcio Távora / Ag. A TARDE

Leão conseguiu vencer as sete provas que precisava para assegurar o título do torneio estadual
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